
 

 

A UNI Américas se mobiliza em defesa dos trabalhadores frente às 

empresas multinacionais. 

Paralisação no Walmart Pacaembu em São Paulo, Brasil 

    

Cerca de 500 trabalhadores e ativistas rodearam a loja do Walmart Pacaembu, 

no centro da cidade de São Paulo, às 6:00h de quarta-feira, 8 de Maio, 

fechando o comércio. A loja se manteve dessa forma até que a gerência do 

Walmart concordou em realizar uma reunião de negociação com os 

trabalhadores e seu sindicato. Essa foi a segunda vez que os sindicatos no 

Brasil fizeram uma greve em uma loja do Walmart.  

Os trabalhadores tomaram a medida devido a problemas persistentes com o 

relógio de marcar as entradas e saídas, mudanças de função, atrasos em 

benefícios e o excesso de horas de trabalho.  

A greve foi organizada pelo Sindicato dos Comerciários de São Paulo, que faz 

parte do SENTRACOS- UGT. A atividade foi apoiada pelos sindicatos da 

Aliança Walmart Brasil da UNI, que conta com sindicatos da SENTRACOS-

UGT, SENTRACOMSERV da Força Sindical e CONTRACS-CUT.  

Unindo os Grupos Interessados na Luta Contra o Walmart no México  

Uma reunião foi realizada com diversos grupos interessados no México, no 

dia 22 de abril, para discutir e coordenar a ação contra a empresa no México. 

A reunião serviu também para marcar o aniversário de um ano do escândalo 

de corrupção no Walmart do México, em que a empresa é acusada de haver 

pago US$24 milhões em subornos para apoiar sua expansão no país. 

Realizou-se uma conferência de imprensa no dia 23 de abril para divulgar a 

aliança entre as partes interessadas e denunciar a corrupção do Walmart.  



Lançamento do Site Anticorrupção Walmart em El Salvador  

Um site anticorrupção foi lançado em El Salvador, em abril de 2013, 

www.abusosmart.com, para denunciar anonimamente casos de corrupção na 

construção de novas lojas do Walmart. O Walmart em El Salvador é 

gerenciado pelo Walmart do México, de modo que estamos interessados em 

escutar pessoas ou grupos que possam ter informações sobre subornos em El 

Salvador. A UNI também conduziu uma reunião com as organizações 

interessadas no subúrbio de Mejicanos, em San Salvador, que tinha feito uma 

campanha de sete anos para impedir a construção de um Walmart em terras 

ambientalmente frágeis.  

 

Lançamento da página web da União da Claro com as TICs na Colômbia 

 

Foi lançado com grande sucesso na Colômbia a página web da União da 

Claro e das TICs, e se fez a primeira divulgação massiva do primeiro jornal 

do sindicato. Em ambos os meios, explica-se o que é esse sindicato, o que ele 

busca e os leitores são convidados a se juntar ao mesmo, o que pode ser feito 

em formulários de papel ou on-line. Foram feitas 12 chegadas em locais de 

trabalho, nas quais uma dúzia de companheiros e companheiras instalou os 

cartazes do sindicato, distribuído o jornal e folhetos, fazendo uma centena 

afiliações. Em todos os casos, trata-se de empresas terceirizadas da Claro. Em 

três desses locais de trabalho, o sindicato foi constituído e as condições foram 

apresentadas. Em dois deles, já foram assinados os acordos de negociação 

coletiva, e o restante está em negociação.  

 

 

 



 

Fórum sobre a importância da Segurança Privada na Colômbia 

  

O fórum convocado pela UNI Américas contou com a presença de mais de 130 

pessoas, entre trabalhadores, representantes sindicais, empresários e 

funcionários do governo. O objetivo é alcançar condições dignas para os 

trabalhadores do setor. 

A Procuradoria Geral da Nação e o Ministério do Trabalho reconheceram a 

necessidade urgente de desenvolver esforços para articular mecanismos de 

diálogo e, dessa forma, transformar as relações de trabalho no setor da 

segurança privada. 

"A UNI Américas propõe a assinatura de um Acordo pelo Trabalho Decente 

nesse setor", disse Adriana Rosenzvaig, Secretária Regional. "As cifras de 

sindicalização na Colômbia são assustadoramente baixas, mas nesse setor são 

ainda menores. Temos que inverter essa situação, pois apenas com sindicatos 

fortes teremos condições de trabalho dignas".  

 

É criado o sindicato dos trabalhadores na fábrica da Kimberly Clark, em 

Tocancipá, Colômbia  

    



Poucos dias depois de formado, o sindicato realizou sua primeira assembleia 

no interior da fábrica, onde se apresentou uma lista de petições e se iniciou o 

processo de acordo com a empresa, em busca da assinatura de um acordo 

coletivo. Espera-se que as negociações levem várias sessões, de modo que os 

resultados surgirão em cerca de 20 dias. A UNI Américas está acompanhando 

de perto esse processo, enquanto continuar a desenvolver um processo de 

sindicalização nas três outras fábricas que a empresa possui na Colômbia.  

Até o encerramento do relatório, o sindicato já contava com 50 membros, a 

meta é chegar aos 100 para terminar com o Pacto Coletivo imposto pelos 

empregadores aos trabalhadores.  

9.ª reunião da União das redes de bancos internacionais em Assunção, 

Paraguai 

 
 

Com a presença de 76 dirigentes sindicais, provenientes de 9 países (Argentina, 

Brasil, Colômbia, Costa Rica, Espanha, Paraguai, Peru, Trinidad e Tobago e 

Uruguai), realizou-se a 9ª reunião das Redes Sindicais dos Bancos Internacionais.  

Em tal reunião, foram abordados temas como: a imprensa latino-americana e o 

perigoso papel que desempenha em democracias frágeis; a comunicação dos 

Sindicatos dos Trabalhadores e a sua importância estratégica.  

 

No âmbito do encontro, realizou-se um protesto conjunto da UNI, as Redes 

Sindicais, a Fetraban e o Sitepropasa em frente ao prédio da empresa Prosegur, 

em solidariedade aos 327 trabalhadores despedidos enquanto exerciam seu direito 

de greve, exigindo melhores condições de trabalho.  Posteriormente, os bancários 

e bancárias marcharam em protesto por melhores condições de trabalho e o 

respeito à legislação trabalhista para os trabalhadores do Paraguai.  

 

Finalmente, alcançou-se a reintegração do companheiro Sergio Aveiro, dirigente 

sindical bancário do Paraguai/HSBC/Fetraban, depois de uma ação e negociação 

coordenada entre a UNI, a Fetraban, o Sindicato dos Trabalhadores do HSBC 

Paraguai e o coordenador da RED Sindical do HSBC. 



 

www.uni-americas.org 

 www.facebook.com/uniamericasunion 

  

  

 

http://www.uniglobalunion.org/Apps/uni.nsf/pages/reg_americasEs
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